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Vinicius de Moraes 
• Rio de Janeiro, 1913-80. 

• Quando criança, estudou no Colégio Santo Inácio (Jesuíta). 

• Em 1938, ganha bolsa para estudar Literatura Inglesa em Oxford. 

• Nos anos 40, ingressa na carreira diplomática. 

• Principais pilares de sua obra: 

          AMOR 

          MULHER 

          COTIANO 
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SONETO DO AMOR TOTAL 

Amo-te tanto, meu amor… não cante 
O humano coração com mais verdade… 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade 

Amo-te afim, de um calmo amor 
prestante, 
E te amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada instante. 

Amo-te como um bicho, simplesmente, 
De um amor sem mistério e sem 
virtude 
Com um desejo maciço e permanente. 

E de te amar assim muito e amiúde, 
É que um dia em ter corpo de repente 
Hei de morrer de amar mais do que 
pude. 

 

A MULHER QUE PASSA 

Meu Deus, eu quero a mulher que 
passa. 
Seu dorso frio é um campo de lírios 
Tem sete cores nos seus cabelos 
Sete esperanças na boca fresca! 
 
Oh! Como és linda, mulher que passas 
Que me sacias e suplicias 
Dentro das noites, dentro dos dias! 
 
Teus sentimentos são poesia 
Teus sofrimentos, melancolia. 
 
Teus pêlos leves são relva boa 
Fresca e macia. 
Teus belos braços são cisnes mansos 
Longe das vozes da ventania. 
 
Meu Deus, eu quero a mulher que 
passa! (...)

 

A ROSA DE HIROSHIMA 

Pensem nas crianças  
Mudas telepáticas  
Pensem nas meninas  
Cegas inexatas  
Pensem nas mulheres  
Rotas alteradas  
Pensem nas feridas  
Como rosas cálidas  
Mas oh não se esqueçam  

Da rosa da rosa  
Da rosa de Hiroshima  
A rosa hereditária  
A rosa radioativa  
Estúpida e inválida  
A rosa com cirrose  
A anti-rosa atômica  
Sem cor sem perfume  
Sem rosa sem nada 

 

SONETO DO AMOR TOTAL 

Amo-te tanto, meu amor… não cante 
O humano coração com mais verdade… 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade 

Amo-te afim, de um calmo amor prestante, 
E te amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada instante. 

Amo-te como um bicho, simplesmente, 
De um amor sem mistério e sem virtude 
Com um desejo maciço e permanente. 

E de te amar assim muito e amiúde, 
É que um dia em ter corpo de repente 
Hei de morrer de amar mais do que pude. 

 

A MULHER QUE PASSA 

Meu Deus, eu quero a mulher que passa. 
Seu dorso frio é um campo de lírios 
Tem sete cores nos seus cabelos 
Sete esperanças na boca fresca! 

Oh! Como és linda, mulher que passas 
Que me sacias e suplicias 
Dentro das noites, dentro dos dias! 

Teus sentimentos são poesia 
Teus sofrimentos, melancolia. 

Teus pêlos leves são relva boa 
Fresca e macia. 
Teus belos braços são cisnes mansos 
Longe das vozes da ventania. 

Meu Deus, eu quero a mulher que passa! 
(...) 
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                                                                   GAROTA DE IPANEMA (1964) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


